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CADASTRE SEU E-MAIL ATRAVÉS DO 
ENDEREÇO: sjcampos@aafc.org.br, 

E RECEBA EM PRIMEIRA MÃO 
O BOLETIM DO SÊNIOR.

MENSAGEM DE NATAL
“QUE O MENINO JESUS ILUMINE O NATAL 

COM ESPERANÇA DE AMOR E DE DIAS MELHORES”

eDitoriAl

O ano que está prestes a fi ndar, nos leva a uma profunda refl exão sobre comportamentos e relacio-
namentos e nos permite concluir que somos, por demais, frágeis e em muitos momentos, também, in-
diferentes e, por que não, até egoístas. Portanto, necessitamos de mudanças e usufruir com sabedoria 
os dons recebidos, vivendo intensamente o hoje em comunhão e fraternidade, pois o amanhã é incerto.

Quiçá que este ano, marcado por uma pandemia, com desconhecimento evidenciado, fato que está 
gerando apreensão e medo, venha a contribuir com profundas mudanças em nossa sociedade, notada-
mente com relação aos costumes, ao respeito, a solidariedade e ao amor ao próximo.

Em que pese essa pandemia ter nos distanciado, nossa Associação permaneceu atuante e alerta com 
relação à defesa dos interesses de seus associados, no momento, principalmente na salvaguarda dos 
interesses de futuros (as) pensionistas, cuja matéria explicativa a respeito se encontra no site da AAFC, 
assim como, neste Boletim.

Enfi m, confi antes que em breve voltaremos fortalecidos e renovados a ter um convívio mais próximo, 
em meu nome e de todos os colaboradores desta Regional, desejamos a todos os associados um FELIZ 
E ABENÇOADO NATAL e um ANO NOVO PRÓSPERO e propício às realizações de tudo aquilo que dei-
xamos de realizar.

Domingos Narciso Lopes
Superintendente Regional
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O Boletim do Sênior-São José dos Campos é uma publicação bimes-
tral da Associação dos Aposentados de São José dos Campos, que 
circula entre os associados do Vale do Paraíba, Sul de Minas Gerais 
e Litoral Norte Paulista. 

Superintendente de Regional: Domingos Narciso Lopes 
Suplente de Regional: Maria Helena de Campos Soares
Horário de funcionamento da regional: De segunda a sexta-feira, das 
08h30min às 12h00min e das 13h00min às 17h00min.
Endereço:Av. Dr. Mário Galvão, 308 - Jd. Bela Vista - S.J.Campos - 
CEP 12209-004 - Telefone/fax: (12) 3922 8487 • 3913 2178 e-mail: 
sjcampos@aafc.org.br • www.aafc.org.br

Distrito de Taubaté: José Antunes Cursino
Endereço: Rua Visconde do Rio Branco, n° 179 - Centro - CEP 
12020-040 - Telefone: (12) 3621-3677 - Sala 10/11 - Horário de fun-
cionamento do Distrito: Às segundas e quartas-feiras, no período da 
manhã e às sextas-feiras conforme calendário da assistente social, 
ilustrado no boletim. 

Tiragem: 1.200 exemplares. Distribuição gratuita. 
Permite-se a reprodução parcial ou total das matérias contidas nesta 
edição, desde que citada a fonte.

RECADASTRAMENTO

ATENÇÃO ASSOCIADOS. NO 
MÊS DO SEU ANIVERSÁRIO 

FAÇA SEU RECADASTRAMENTO, 
CONFORME SUA SITUAÇÃO:

Diagramação: ANTONIO GONÇALVES - 98176-9397 - Impressão: JAC GRÁFICA EDITORA - (12) 3922-9091

1 – Complementado – Lei 4819/58
Caso não tenha recebido o formulá-

rio expedido pela Secretaria da Fazen-
da para realizar seu recadastramento, 
acesse o site da mesma, https://www.
fazenda.sp.gov.br/folha/nova_folha/
acessar_recad.asp?menu=rec para ob-
tê-lo, ou dirija-se a Seccional DSD/04 
– Secretaria da Fazenda, Travessa Ro-
chi Antonio Bonafé, 50 – Jardim Sônia 
Maria, Taubaté, SP - Horário de Aten-
dimento: 09h00min às 16h30min - 
ininterrupto. 

Levar:
• Comprovante de endereço, atuali-

zado.
• Cópia simples do RG e do CPF
• Extrato atualizado do beneficio do 

INSS (o extrato esta disponível no site da 
Previdência Social) – www.previdencia-
social.org.br

2 – Suplementado 
A Fundação CESP comunica que hou-

ve alteração na forma de recadastramen-
to anual (prova de vida). Desde o mês 
de junho/2016, não se faz necessário o 
comparecimento ao Banco, para efetuar 
a prova de vida. REFERENTE AO PA-
GAMENTO DA FUNDAÇÃO, a qual será 
comprovada através do Dataprev. Por-
tanto, realize sempre sua prova de vida 
DO INSS no banco e que recebe seu be-
nefício da previdência social. 

3 – Aposentados da Bandeirante. 
Prezados aposentados e pensionis-

tas:A ENERPREV está iniciando o reca-
dastramento anual dos seus assistidos, 
enviando correspondências contendo: 
formulário do recadastramento e as 
orientações adicionais.

Caso ocorram perdas e extravios das 
correspondências ou em caso de dúvi-
das, orientamos a entrarem em contato 
com a ENERPREV através dos telefones: 
(11) 2185-5485 / (11) 2185-5611 / 
(27) 3348-4259 ou por e-mail: atendi-
mentoenerprev@edpbr.com.br

AAFC-MulherAssociação dos Aposentados 
da Fundação CESP

Data Horário
09/12/2020 Das 9h00min às 13h00min

16/12/2020 Das 9h00min às 13h00min

27/01/2021 Das 8h00min às 13h00min

Às quartas-feiras, a Assistente Social 
Fernanda Gouvêa, realiza atendimentos 
somente no Distrito de Taubaté.

Fique Atento!

hdfshfl

Informamos que nossa Regional (diaria-
mente: das 08h30min ás 12h e das 13h ás 
17h) e no Distrito de Taubaté (quartas-feiras: 
das 09h ás 13h), estão em atendimento nor-
mal, cumprindo rigorosamente os protocolos 
recomendados pela vigilância epidemiológi-
ca/sanitária. 

Considerando que a maioria dos partici-
pantes da nossa Associação faz parte do gru-
po considerado de risco, sugerimos que os 

O Imposto sobre Propriedades de Veícu-
los Automotores (IPVA) é um imposto anual 
pago pelos proprietários ou possuidores de 
veículos. O valor do IPVA é calculado com 
base no valor do veículo e sua quitação é 
um requisito para o licenciamento.

O IPVA pode ser pago na rede bancária 
autorizada (guichê do caixa, autoatendi-
mento, internet banking, débito agendado) 
ou nas casas lotéricas, utilizando o código 
RENAVAM constante no Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de Veículos - CRLV.

Qual o destino da arrecadação do IPVA?
Para o FUNDEB - Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação são 

Rua Visconde do Rio Branco, 179 – 
Centro – Taubaté - (12) 3621-3677

Esperando que muito em breve 
possamos realizar as nossas tradicionais 
e festivas reuniões, que no momento 
estão suspensas devido à pandemia, 
desejamos a todas um Feliz Natal e que 
2021 nos proporcione muitas alegrias

ATENDIMENTO NA REGIONAL E DISTRITO DE TAUBATÉ

RECADASTRAMENTO COMPLEMENTADOS DA LEI 4819
Excepcionalmente em período de pande-

mia, o recadastramento PRESENCIAL da Sec-
cional DSD/04 em Taubaté/SP, permanece 
suspenso, neste caso, não deixe de realizar 
seu recadastramento através do envio da do-
cumentação necessária pelos Correios.

Deverá ser enviado à Secretaria da Fazen-
da, com aviso de recebimento, no endereço: 
SECRETARIA DA FAZENDA E PLANEJAMENTO 
(DDPE) CDPE-3
AV RANGEL PESTANA, 300 – 14º ANDAR – 

Fiquem atentos no calendário de pagamentos, não percam os prazos!

relacionamentos sejam realizados, preferen-
cialmente, através dos telefones (12) 3922 
8487, (12) 3913 2178 e (12) 9 9618 1202 
(WhatsApp) ou e-mail: sjcampos@aafc.org.br

Solicitamos que o atendimento presencial 
somente deva ser buscado em caso de ex-
trema necessidade e, se possível, mediante 
agendamento prévio, de tal forma a serem 
evitadas as aglomerações.

CENTRO - CEP: 01017-911 – SÃO PAULO/SP
• Formulário de recadastramento preenchi-
do e com firma reconhecida em cartório por 
“autenticidade” (assinar no cartório); • Cópia 
do comprovante atual de residência; • Cópia 
do último extrato de benefício do INSS; • Có-
pia da certidão de nascimento ou casamento 
para os que recebem benefício de pensão, 
emitida com no máximo 60 dias da data do 
recadastramento. ENVIAR A DOCUMENTA-
ÇÃO COM AR (AVISO DE RECEBIMENTO)

destinados 20% (vinte por cento) e o remanes-
cente do valor é repartido 50% (cinquenta por 
cento) para o Estado e a outra metade para o 
município de registro do veículo.

A quota-parte estadual vai compor o or-
çamento anual e, dessa forma, destinar-se-
-á às diversas áreas de atuação do Estado, 
dentre as quais, a saúde, a educação, a se-
gurança pública e a infraestrutura.

Fonte: https://portal.fazenda.sp.gov.br/servicos/ipva

Quem tem direito à isenção IPVA 2021?
Todos os proprietários com doenças crô-

nicas e/ou limitantes, que tenham tido o 
veículo roubado, ou que tenha fabricação 
antiga, têm direito à isenção IPVA 2021.

Fonte: https://ipva2021.inf.br/isencao-ipva-2021/amp/

O prazo para adesão ao processo de migração do PSAP/Eletropaulo para o plano CD 
II foi encerrado definitivamente na data de 30/11/2020, superando o percentual míni-
mo de 20% (vinte por cento) de transferência de reservas definido pela Enel.

Se você realizou a migração, acompanhe os próximos passos do processo através do 
noticiado no site da AAFC e VIVEST.

Caso tenha dúvidas, entre em contato com o atendimento da Vivest, pelo e-mail aten-
dimento@vivest.com.br ou pelo telefone (11) 3065-3000.

MIGRAÇÃO DO PSAP/ELETROPAULO PARA O CD II SERÁ EFETIVADO

Não haverá atendimento na Regional e Distrito de Taubaté nos dias 24 e 31/12/2020
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eSPorte nA reGionAl

CrÔniCA nA reGionAl

Como não poderia deixar de ser, a pandemia provocou o cancela-
mento de todas as nossas programações, dentre elas, a Olimpíada, 
que demandou um longo trabalho de formação e treinamento das 
equipes, programações e contratações que tornaram inúteis os es-
forços de nossos colaboradores para tais fi ns.

Agradecemos os esforços dos organizadores e o afi nco dos atle-
tas nos treinamentos, que, no futuro, mostrarão não ter sido em 
vão, pois, certamente, estes eventos terão momentos mais propí-
cios e alegres para suas realizações.

Este texto foi produzido para nos-
so Boletim (que não foi editado) por 
força do advento da pandemia. Du-
rante este período, aconteceram per-
das e ganhos irreparáveis (ou não). 
Mas quando foi diferente? Sempre 
existiram. 

Resolvemos publicá-lo por consi-
derar que sua essência não foi per-
dida e tivemos tempo para refl etir 
e voltar, como disse (sabiamente) 
nosso Representante, fortifi cados e 
renovados.

O tempo é infi nito: nós o dividimos 
em eras, séculos, milênios, anos... 
para determinar o início e o fi m de 
algo, para que possamos melhor ad-
ministrar as nossas ações.

Há pouco, terminamos um dos mui-
tos anos que temos passado criticando, 
acreditando em mentiras e amedronta-
dos for fi ctícias ou falsas notícias, pre-

Desde 14 de novembro de 2019, os novos pedidos de 
pensão têm sido NEGADOS pela SEFAZ - Secretaria da 
Fazenda do Estado de São Paulo, restando aos novos 
pensionistas somente o recebimento do valor, cuja res-
ponsabilidade pelo pagamento, compete ao INSS - Insti-
tuto Nacional do Seguro Social.

Tendo em vista essa situação, a AAFC, através do 
BIA – Boletim Interno da Associação nº 245/2020 de 
16/09/2020 e nº 253/2020 de 18/11/2020, esclarece 
essa ocorrência, assim como, orienta seus associados 
de como proceder, judicialmente, na busca de reversão 
dessa NEGATIVA de pagamento por parte da Secretaria 
da Fazenda.

Futuros pensionistas-complementados da Lei nº 4819
Ressaltamos que a AAFC manteve contatos com o Es-

critório Innocenti Advogados, considerando a sua experi-
ência e conhecimento jurídico em ações dessa natureza, 
negociando condições para a propositura de Mandado 
de Segurança Individual para os novos pensionistas, fa-
cultando, porém, aos mesmos contratarem escritório de 
advocacia de sua preferência.

Recomendamos que os futuros pensionistas, assim 
que receberem correspondência da SEFAZ, informando o 
INDEFERIMENTO do pedido de pensão, entrem em conta-
to com a Regional para obterem mais detalhes e informa-
ções de como proceder.

nunciando o fi m do mundo. 
Anos a fi o, criticando a progressão 

continuada, fi cando felizes com a pro-
gressão dos nossos fi lhos ou netos e, 
incrédulos, ao perceber que eles não 
aprenderam nada. Não acompanha-
mos o seu aprendizado e não cobra-
mos os educadores por isto.

Anos a fi o, prostrados nas fi las 
gigantescas dos postos de saúde 
e hospitais sem cobrarmos ações 
dos responsáveis por estes órgãos. 
De nossa parte, não nos vacinamos 
quando tinha vacina e reclamamos 
quando não teve, marcamos consul-
tas e procedimentos e não compa-
recemos, comprometendo o atendi-
mento de outros.

Anos a fi o, assistindo bandidos 
matando e roubando (sem nos im-
portarmos) e criticamos a ausência 
da polícia. Quando atuou, foi critica-
da por uso desproporcional da força 
e ateamos fogo em bens públicos e 

privados.
Anos a fi o, vimos obras serem ini-

ciadas e abandonadas e as em an-
damento paralisadas para o início 
de outras que, também, serão inter-
rompidas, tornando-nos uma Nação 
inacabada e nada fi zemos.

Enfi m, que tal começarmos a 
agir? Participar de audiências nas 
câmaras, cobrar ou reclamar nas se-
cretarias ou nas próprias prefeituras 
inoperantes?

Que tal seguir os ensinamentos 
de Martin Luther King: “Amem, não 
odeiem. Trabalhem, não esperem. 
Protestem em paz, não em violência. 
Haverá mais progresso”?

Se passarmos da posição de pas-
sivos para ativos, aí sim, poderemos 
parafrasear Louis Armstrong e dizer: 
2020: WHAT A WONDERFULL YEAR.

Manoel Alves Filho - Associado

ADIAMENTOS DE EVENTOS

“2020: QUE ANO MARAVILHOSO”

Œ
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SuA CiDADe

A harmonia entre cultura, 
tradição e tecnologia

São José dos Campos uma cidade 
que une cultura, tradição e tecnologia. 
No núcleo urbano estão localizados ins-
titutos federais de pesquisa científi ca, 
empresas de tecnologia de ponta, pré-
dios de arquitetura arrojada, universida-
des, faculdades e centros de formação 
de mão de obra qualifi cada. Por outro 
lado, a zona rural concentra quase 70% 
do território do município, boa parte em 
áreas de proteção ambiental.

É o principal município da Região Me-
tropolitana do Vale do Paraíba e o mais 
importante polo aeronáutico e aeroespa-
cial da América Latina. A população tam-
bém preserva a cultura local, infl uencia-
da pela história dos bandeirantes, que 
traçaram pela região os caminhos rumo 
ao ouro das Minas Gerais, e dos tropei-
ros que vinham do sul do estado vizinho. 
Hospitaleira, a cidade recebe bem os mi-
grantes de todas as partes, muitos dos 
quais participam do crescimento local.

Localizada estrategicamente entre 
São Paulo e Rio de Janeiro e ligada por 
modernas rodovias e pelo aeroporto, a 
cidade está bem próxima das praias, da 
região serrana e de outros destinos turís-
ticos do vale. Entre uma ou duas horas 
de carro, é possível chegar a Ubatuba, 
Campos do Jordão ou Aparecida, onde 
fi ca a Basílica Nacional, maior santuário 
mariano do mundo. É destaque no país 
devido ao potencial de negócios, fator 
que impulsiona investimentos na área 

NA CIDADE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, 
RESIDEM 219 ASSOCIADOS

FONTE: https://www.sjc.sp.gov.br/servicos/governanca/sao-jose-em-dados/historia/

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP
de hotelaria, comércio e serviços. Isso 
se verifi ca no enorme fl uxo de pessoas 
que diariamente procuram São José em 
visitas a shoppings, polos industriais e 
tecnológicos e centros educacionais téc-
nicos ou de nível superior.

Aqui o desenvolvimento tecnológico e 
industrial está em harmonia com a natu-
reza, com parques em todos os cantos, 
praças nos bairros e ruas arborizadas. 
O destaque é São Francisco Xavier, que 
tem uma paisagem verde preservada e 
vista panorâmica das cidades vizinhas, 
em meio a um relevo de montanhas e 
vales na Serra da Mantiqueira.

Os primeiros moradores
As origens de São José dos Campos 

remontam ao fi nal do século 16, quan-
do se formou a Aldeia do Rio Comprido, 
uma fazenda jesuítica que usava a ativi-
dade pecuarista para evitar incursões de 
bandeirantes. Porém, em 10 de setem-
bro de 1611, a lei que regulamentava os 
aldeamentos indígenas por parte dos re-
ligiosos fez com que os jesuítas fossem 
expulsos e os aldeãos espalhados. 
Os jesuítas voltaram anos mais tarde, 
estabelecendo-se em uma planície a 15 
quilômetros de distância, onde hoje está 
a Igreja Matriz de São José, no centro. 
Este núcleo, que deu origem à cidade.

De aldeia à vila
Em 1759, os jesuítas foram expulsos 

do Brasil, e todas as posses da ordem 
confi scadas por Portugal. Na mesma 

época, Luis Antonio 
de Souza Botelho 
Mourão, conhecido 
como Morgado de 
Mateus, assumiu 
o governo de São 
Paulo, com a in-
cumbência de reer-

guer a capitania, mera coadjuvante num 
cenário em que Minas Gerais se desta-
cava pela atividade mineradora. Uma 
das primeiras providências foi elevar à 
categoria de vila diversas aldeias, entre 
elas São José, com o objetivo de aumen-
tar a arrecadação provincial.

Mesmo antes de se tornar freguesia, 
a aldeia foi transformada em vila em 27 
de julho de 1767 com o nome de São 
José do Paraíba. Foram erguidos o pe-
lourinho e a Câmara Municipal, símbo-
los que caracterizavam a nova condição. 
Entretanto, a emancipação política não 
trouxe grandes benefícios até meados 
do século 19, quando o município pas-
sou a exibir sinais de crescimento eco-
nômico, graças à expressiva produção 
de algodão, exportado para a indústria 
têxtil inglesa.

Fase sanatorial
Depois de ocupar posição periférica 

no período áureo do café no Vale do 
Paraíba, São José dos Campos ganhou 
destaque nacional na chamada fase 
sanatorial, quando inúmeros doentes 
procuravam o clima da cidade em bus-
ca de cura para a tuberculose. Em 1924 
foi inaugurado o Sanatório Vicentina 
Aranha, o maior do país. Somente em 
1935, com os investimentos do governo 
de Getúlio Vargas e a transformação do 
município em estância climatérica e hi-
dromineral, o município pôde investir em 
infraestrutura, principalmente na área de 
saneamento básico, que no futuro viria a 
ser um trunfo a mais para a atração de 
investimentos destinados ao desenvolvi-
mento industrial. Entre 1935 a 1958, a 
cidade foi administrada por prefeitos sa-
nitaristas, nomeados pelo governo esta-
dual. A autonomia para eleger o prefeito 
foi perdida em 1967, durante o regime 
militar, e reconquistada em 1978.

Indústrias e centro de compras
O processo de industrialização da de 

São José dos Campos tomou impulso a 
partir da instalação, em 1950, do então 
Centro Técnico Aeroespacial (CTA) - hoje 
Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA) - e inauguração da 
Via Dutra, em 1951. Nas décadas seguin-
tes, com a consolidação da economia in-
dustrial, a cidade apresentou crescimen-
to demográfi co expressivo, que também 
acelerou o processo de urbanização. Nos 
anos 90 e início do século 21, São José 
dos Campos passou por um importante 
incremento no setor terciário. A cidade 
é um centro regional de compras e ser-
viços, com atendimento a aproximada-
mente 2 milhões de habitantes do Vale 
do Paraíba e sul de Minas Gerais.


